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Alguns pensadores preocuparam-se em manifestar a verdade sobre as coisas através de contos e fantasias mentais.

Tal forma de educar por muito tempo floresceu e ainda hoje, embora com menor intensidade, é utilizada.

Sempre acreditei no sistema didático das estórias e das metáforas.

Por paradoxal que pareça a fantasia pode ser a porta para a realidade.

Plutarco (46 – 125 de nossa era) esmerou-se em difundir regras morais e exemplos de vida e em um de seus contos falou de um rei ambicioso que colocou todo o povo a serviço da exploração do ouro, com o prejuízo de todas as demais produções.

A vida do soberano se concentrava em entesourar.

A rainha, todavia, sensível aos reclamos do povo, imaginou uma forma de despertar em seu marido o bom senso.

Mandou, para isto, fazer em ouro frutas e alimentos e os serviu na hora do almoço.

O rei os achou maravilhosos, mas, sentindo despertado o apetite pediu comida.

A mulher disse-lhe então que não havia encontrado nada para comprar porque os campos estavam vazios porque por ordem real todo mundo só se ocupava em buscar ouro.

O impacto de tais afirmativas fez o rei raciocinar sobre o risco que existe em não se cuidar de coisas essenciais.

A lição da sábia rainha prosperou e narra Plutarco que então o soberano procurou mudar a sua política.

A fantasia do conto mostrou bem uma realidade de vida.

País rico não é aquele onde o povo tem só dinheiro, mas, especialmente onde desfruta de felicidade.

Existem ricos pobres e pobres ricos em face da alegria de viver.

Tanta é a realidade da lenda de Plutarco que em Minas Gerais, no inicio do ciclo do ouro passamos, por crise igual.

Faltaram gêneros alimentícios na província porque a febre era a de procurar o ouro.

Dizem que em Ouro Preto houve quem tivesse que comer animais domésticos e até ratos para matar a fome.

Procedendo ou não tal dura afirmação o fato é que os melhores historiógrafos nos falam de uma séria crise de alimentos nas Minas Gerais

O preço dos gêneros alimentícios tornou-se absurdo e só abastados puderam dar-se ao luxo de uma mesa relativamente farta.

Narra-nos Silva e Sousa que por volta de 1730, em Minas Gerais, uma vaca leiteira chegou a ser vendida pelo valor quase equivalente ao de um quilo de ouro.

A julgar pelo que narram historiógrafos famosos como Antonil não parece exagero o que se difundiu sobre a crise, bem associada, no caso, à lenda de Plutarco.

Tal lição dos tempos, tal advertência de milênios, mostra-nos que mal andam os monetaristas que traçam as economias ao sabor apenas de moedas e de entesouramentos, seduzido pelas maravilhas do capital especulativo...

As fantasias das bolsas, dos jogos de azar, dos juros sempre em elevação, das manobras da corrupção, são analogicamente do mesmo teor do ouro :  podem enriquecer e satisfazer a alguns, mas, não resolvem as necessidades essenciais de um povo, nem garantem a dignidade de uma Nação. 

